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PORQUE estarão vermelhos de chora.r os lin
dos olhos negros de ·Manuelito ? 

Há quatro horas, apenas, tle seria o 
mais folgazão, dtsse rancho de oito garotos que, 
na alfândega, levantara um caixotinho, vindo .do · 
Extrtmo-OrientP., · 

Manuelito, filho único, conquanto alegre, meigo 
e caridoso, possuía (meu Deus!)-um grande de
feito- ser terrivelmente mandrião. 

- Mandric'Jo-que nome tão feio, não acham] 
Talvez fosse, simplesmente, distraido! 

Era tão bom, correr campo~-f 6ra, coalhados 
de sol, de verdura, de flores! . 

Tão lindo, contemplar o rio, o. céu, os pas
sarinhos e as borboletas! 

Gostava imenso de folhear livros de imá· 
gens, tirando conclusões à sua vontade. 

Mas as ' tais letras, austeras, severas, imperti
nentes ..• . odiava-as. 

Assim, o nosso homenzinho de s~te anos, ainda 
não sabia ler. 

A mãe entristecida, · ouvia o ' pai, aborrecido,' 
chamar-lhe parvo, mas o Manuelito, se amuava 
dois minutos, logo se recordava do seu tricicle, 
dos seus patins e, daí por nada, risota e brin· 
cadeira. · 

Faltavam três semanas para o próximo ani
versário do Avô. Que rica festa! 

Quatro tios, sete primos, as duas tias-avós vi· 
riam juntar·se, nêsse costumado jantar de apete· 
cidas guloseimas ! 

Como .êle brincaria todo o dia em folguedos 
sem fim! Fervilhavam delícias, nos miolinhos do 
nosso Manuelito. 

Para cúmulo de alegria, o tio José escrevera de 
Bombaim, enviando uma prenda a cada sobrinhito ! 
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Manuelito tinha dois primos da mesma idade 
quejá liam correctamente. 

Ele era o primeiro a notar à superioridade de 
João e de Carlos, mas, como não era invejoso, 
não estava despeitado. 

Quando êles o troçavam por não saber ligar 
duas vogais, Manuelíto, entre dois pulos, respon· 
dia· lhes, risonho: 

- «Tenho tempo de aprender>. ' 
Tudo, porém, nesta vida, possui - a sua hora. 

· Manuelito1 galhofeiro e brincalhlo, sofre:u 
amarguradamente e - (oh vergonha!) - chorou 
convulsa, copiosamente ... 

Que lágrimas! Grossas como punhos, amargas 
como o fel, ardentes como carvões em brasa! 

Aquele tio José, tão seu amigo, tão «oerdôa· 



culpas>), soubera, lá do outro lado do mundo,· 
preparar-lhe a tragédia. . . Pobre Manuelito ! ... 

De regresso da alfândega, os pequenitos diri· 
giram-se a casa dos Avós. 

Competia ~\ Avósinha Eulália, distribuir os 
ambicionados presentes. 

Henriqueta, Marília e Eugénia foram com· 
templadas com mimosas bonequinhas japonêsas, 

enroupadas em lindos quimonos de variadas sedas. 
Para o «aguarelista• Milú, um magnífico livro 

de estampas chinesas. 
Aos quatro rapazelhos, incluindo Manuelito, 

maravilhosas construções·infantís - adquiridas 
na India-Inglesa. 

-Condição indispensável: - Cada sobrinho, 
teria que ler as instruções que, pacientemente, o 
tio José traduzira e dactilografara ... 

Carlos e João soletraram a correr. O primeiro 
recebia um aeroplano, o segundo um navio. 

Antonito juntou as sílabas devagarinho, pausa
damente. Depressa desembrulhou um automóvel. 

E Manuelito? l 
Atrapalhadissimo, muito córado, abria muito 

os olhos. . • mas não lia nada. 
Gaguejava aqui um ó, acolá um i mas a respeito 

de conseguir juntar duas vogais .•. 
Porque seriam aquelas picadinhas nos olhos 

e na garganta? Entretanto o Pai interrompeu-lhe 
as hipóteses. 

«Precisavas desta chicotada, meu pobre pôl· 
trozinho selvágem ! Vamos para casa! 

(Continua na pag. 7) 
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Dona Baratinha 
andava assustada 
com certa coisinha, 
que ouvira à criada 
diur na cozinha. 

Mas a Rata prêta 
- sua concunhada 
dissera : - «Que trêla ! •.• 
Nunca fazem nada ... 
Tudo isso é <pê ta> .•• 

Então ela pensa 
poder-nos malar?! ... 
... Quem lhe dá licença?! ... 
Deixá-la cantar ... 
E' nossa a despênsa ... 

E em grande frescata, 
morria de riso ; 
enquanto a Barata, 
com muito juizo, 
olhava pr'á Rata .•• 

C?or 6RACIETE BRAnco 

- «Anda Baratinha, 
(diz·lhe a Rata esperta ... ) 
Vamos à papinha .•• 
Vejo a poria aberta 
da despensazinha .•. > 

E, num riso ledo, 
dli, compondo a liga: 
-«Que medrosa! ... Credo!. .. 
Pois eu, minha amiga 
nunca tive medo!,. 

E começa entrando, 
- tic, tic, tic ..• 
Mas eis senão quando, 
num ar muito «chie>, 
volve em gesto brando: 

- •Que cheiros singelos 
hoje encontro aqui! ... 
jii Uns pós amarelos? ! l 
Ai, que nunca vi 
petiscos tão belos ! ... > 

Mas, logo, assustada, 
responde a Barata : 
- «Eu não provo nada! ..• 
Se êsse pó nos mata, 
minha concunhada?!> 

- cPode lá matar ? ! ..• 
Não sejas piegas .• , 
Eu vou já provar ..• 
Pra ver se sossegas 
tanto matutar ! ••• > 

Muíto triste e só 
pôs-se a Baratinha 
cheínha de dó .. , 
enquanto a Ratinha 
lcmbeu todo o pó! 

- cAi, meu coração ! 
(grita desvairada, 
a Rata-Negrão !) 
ltlinha concunhada, 
tu tinhas razão ! 

------~----------- FIM 

Já daqui não sai 
o me11 corpo morto l 
A Vida se vai. .• 
Sinto o naríi tõrto, 
ai, ai, ai, ai, ai! .. . » 

Barata, apressada, 
quási num chilique, 
fugiu para a escada, 
- tíc, tic, tic ..• 
muito ajuizada. 

Prova esta lição 
dum modo engenhoso, 
q_ue é bem proveitoso 
termos precaação. 

Pois a Baratinha, 
toda ajuizada. 
~e fõsse atrevida, 
perderia a Vida 
como a tal Ratinha 
sua concunhada. 



• P OR MARIA JULIA DE LEMOS • 
HAVIA, aqui, h a uns anos, 

uma menina mázinha. 
= que tinha Papá, Mamá = e, também, uma Avózlnha 

C<imo disse, era bem má; 
e. então, par;i a A\'Ó pior! ... 
Dir-~in que era por ser 
quem ~\ t r;itava melhor. 

Se ia com ela. a passeio, 
birrent..a, nii.o qu'ria andar. 
Deita\'a-se até no chão 
a grilar e a. espernear. 

E a Avózulha. uma santin!.l 
santinha. tah·ez demais, 
ralha.va mas encobria, 
o que ela fazia, aos pais. 

Dava-lhe açoites a Mãe.' 
ao vê-la fazer maldades; 
Mas l!)go it A\·6 acudia: 
- «Sabes que nestas idades 

de nada. serve bater! 
Eu c:.í por mim. ai Deus meu. 
qu'ria morrer e poder 
ir com ela para o Céu!» 

Contudo, t\ menina má. 
nada, nada. a com·encia ! 
Nem se o papá lhe ralhava 
nem se a M:11nfi lhe ba t.ía ! 

E como mesmo rabiJ1a, 
estudava e era meigu!nha 
Unha tudo quanto qu'rla 
da boa e ingénua Avózlnhõ. 

Eram bonecas de loiça, 
rebuçados e bombons, 
livros para colorir. 
lupis de todos os tons ... 

A's vezes, se a boa. Avó 
dizia triste e meigllinhn: 
- «Se eu gosto tanto de ti. 
porque ·hás-de ser tão m:i:inha?! ... ,. 

Não sabia, não sabia: 
nao estava. na sua mão. 
Fazia maldades mesmo 
dt-pols de pedir perdii.o. 

Num triste dia. porém, 
u A vózil'l.ha adoeceu. 
Andarnm os Pais ralad ·s 
e a nétinha entrisl~ceu! 

Nem jó. fazia barulho 
batendo :seus pés no ch;t0; 
ni'\o qu'rh que pioras.~e 
a A vózinhn; ai, isso não: 

Tinha lá ido o Doutor 
que clis.Sera preocupado: 
- «Evitem-lhe as comoco ~ 
e tenham muito cuidAdc' · > 

Já de idade e tE.o fraquiJ1ha 
não sei se re.~lstlrá !>> 
Sabem, então. o que fez 
a menina que er.i má?! .. 

)!ão podendo ji\ pas.<mr 
sem as festas d::i A\•ózinba, 
que contava. lindos contos 
e tanta paciêncl.:i. tinha. 

ajoelhou e pediu 
ao Pai do Céu, a rezar, 
que melhoras.~c a A\'Ót. n!. t 
e que a !izesse cur.1r. 

Que se Deus lllc fizcsS<· i o 
muito boa se foria; 
não mais serif1. birrenta 
e nunca. mais tclmnrln. 

Pois assim acont.eceu. 
Sua. Avózinha curou-~. 
E, então, t.·ll qunl promct 
a tal mt-nina emendou-ie. 

Passaram-se uns oito anos 
e, hoje, ela que já cresceu, 
tem saudades dn A\'ÓZi.llhU 
que. de vélhinha, morreu! 

• 
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DUM --- GATO - GAIA.TO ---Por O-raciete Branco 
Desenhos de A . Castafié 

. 
RA uma vez um gato-gaiato 

rioháoháu-miáu, que vi· 
via cheio de fome, por• 
que era um cobardão 
medroso e porque não es· 
tava também para se ma· 
çar a descer cá baixo a 
apanhar as sobras que fi· 

cavam nos pratos das capoeiras dos quintais. 
-Oral-dizia êle.-Era o que me faltava! Can~ 

sar-me a descer, para essas delambidas me darem 
picadas! 

(As delambidas eram as talinhas que tin~m 
uma grande embirração que fóssem roubar-lhes os 
restos sem prévio consentimento). 

No entanto, no topo do telhado, senhor. Ri~ 
nhánháu, sempre que via um prato luzindo na 

& 

~~ ....... ~ ...... ~,_.~;;;:i;/r==ii ~· até se babava todo! Coitadinho ! Pois se ele apenas 
se alimentava de algum rabito de peixe furtado, 
no beiral, a qualquer outro rinhánháu ímprevi· 
dente e tímido ! • . . 

~ Mas, numa certa tarde, estando o nosso bichano, 

capoeira, sentia um não sei quê no coraçãozito, 
que começava mais depressa :-Tic·Tac Tac· 
Tíc ..• e uma certa água a crescer-lhe na boqui· 
ta . . • a crescer. • • a crescer. • • a crescer ••• que 

.. com certo ar magano, a piscar o ôlbo a certa an· 
" dorinba vaidosa, ouviu, partindo da rua, êste · pre· 

gão cantado, espevitado e sonoro : 
- cGatos em pratos ! Deita ta tos em pratos!> 
Quedou-se o nosso Tareco, duvidando o que 

ouvia, quando, d~ novo, o pregão subiu, numa en· 
toação alegre: 

- «Deita gatos em pratos! .•• ~ 
.M.iáu·Rinbánháu, surpreso, pateta, idiota, le· 

vou as mãos, petulantemente, à cintura, e, atirou 
uma destas gargalhadas capazes de fazei:em ·fugir 
todos os ratitos gorditôs e ma~ritos que enxa· 
meiam o Mundo ! 

- Ora esta! ••• - murmurou, sufocado de es· 
pauto! 

Então não anda êste palerma pelo .M.uudo, ·s6 
para dar de comer a todos os gatos que ttm fome!? 
Bem, Mas vamos aproveitar esta santa missão. Em 
melhor ocasião não podia êle vir .•• 

-----9'.'""------------~~·~--------................. ________________________ ...,.~..,._.,_ 



••. Põe gatos em pratos, hein? ! . . . Pois é isso 
mesmo que me convém. Mãos à obra. 

E, enquanto, velozmente, descia pelo velho 
beiral, contornando prédios e caminhando por mu
ros, monologava, convicto, cheio de superior con
fiança: 

- E é claro que os pratos estão cheios de belos 
petiscos, porque, - é de ver ! - um homem dêstes 
não andava no mundo, numa missão tão nobre, 
para fazer má figura! 

E gargalhava, nervosamente, em ar de zom
baria: 

- Grande palerma és!. . • Vais encher-me a 
barriguinha e não te dou um rial ! .•• 

De repente, dá um saltinho para o chão e co· 
meça caminhando, confiadamente, pela calçada 
além. 

A traquitana do amola·tesouras ia·se aproxi
mando e Miáu-Rinhánhau, vendo-o surgir numa es
quina, tossiu forte, torcendo e retorcendo as pon· 
t~ do bigode negrote. 

Nêsse momento, ·porém, o amolador parou, en
quanto, tomando um pequeno objecto que de uma 
janela alguém lhe entregara, começou procedendo 
à sua àmolação, chispando a roda milhares de.lu
zentes fatílhas. 

A uns dez passos de distância; Mestre Rinhá· 
nháu teve um sorriso superior, dizendo para con
sigo: 

-- Pobre palerma! Como me .avistou já está 
acendendo o lume ! • •• 

E, parando junto à velha traquitana, dirigiu·se-: 
lhe nestes termos : 

- Aceito o teu oferecimento. 
Serve-me, quanto an •••••• ••• , •••• • ·r: •••• ,,. 
Mas não poude concluir a frase, porque o amo. 

lador, num gesto rude e pouco amáve~ atirou·lhe 
um pontapé, resmungando ameaçadoramente: 

- Vai·te, gato sapato l 

Estes malditos não fazem nada e só servem 
para atrapalhar uma pessoa. 

A vida custa a ganhar ! •.. 
• 

Numa correria louca, veloz, aparvalhada, Mes. 
tre Bichano regressou, de focinho à banda, ao sea 
beiral, monologando filosóficamente: 

- E' bem certo! Sem' trabalho nada se con· 
segue ! Quiz comer, fiquei comido ! Aquilo deve 
ser um restaurante ambulante, mas para· gatos fi· 
· dalios que paguem a sua conta ! Nada! Vou passar 
a trabalhar e comer à minha custa. 

Estou devéras arrependido da vida que tenho 
levado, mas prometo emendar-me trabalhando para 
meu sustento, em vez dé mendigar. 

Nos canos há muitos ratos e com certeza que 
as delambidas galinhas não hão·de negar.me os 
restos, se eu lhes pedir, muito delicadamente: 

- ~Nossas Excelências, Senhoras Donas Gali· 
nhas, permitem que um humilde bichano lave a 
vossa baixela?,,., . 

li F I ~ ·11 
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.MAIS CHARADAS EM FRASE! 

t. - lia uma /Je!nda que nos porto:; <i<.' C'mbarq11e se d:i 
:1oo; nolmals carnll'Oros. 1-1 

Dou Fafe 
2 ' - l'inta sem pena porQue foste maltratado. 3·1 

Sto11 
::. • - la. alio! i:sconde o porco. que hi \'Clll o gn10. 1-2 

OliM 

4. • - lle~te-me na f ace com um cacete 1io1· causa <lêsle 
peixe. 2·1 

5." - Umn. mu lltc>r que couheço, //.ra r esldcncla neste 
l.H\ (S . :!·~ 

Defectlvc A mador 
O. - Acol<I h:'t geul' que aprecia liste crullaceo. 1 ·2 

Rei da /falia 
7. • - r.1111 nota 6 mais aprcclndu pela mtnhn pare1Jta do 

11111 um bocado de pito. ·J·~ 
.\'. }0.llC<' 

t1.• - Apunr d!' isolado aQuele homem ><'m 1•/s/(I, • l"e com 
deaca nço. t·2 

11.• - A mulher do .llinho usa comas. :l ~ 
O Presbítero 

10.• - Na parte do naoio de aeolâ esl:i u m blltr:iQnlo. 1-1 
:u Ftm/~ruo 

t1.• - Lo go se nota q ue ele não tem pena d o destino. 1·1 
A11tonio Martins 

12.• - B D eus logo s11spe11de n fera por causa de um ho· 
1nem, t •1·2 

ner Lati1Jo 
13.• - Deu-lbe c:om uma moca e não teve pena de o deixar 

motdo, JM. 
Jo•~ lfespanha 

1

1

1 rare. 1:go, 1·1.nct Gou1os 1·. J:l. \Jap;rlto. t:l·\lnaro. Fa1.1t·. 11e110 
li. .\IOlllz, 11.RbCI ;llurla .. 1, H. Cump111n .1.••. 1..eiiQ <las :;~ll'aS 
1.cunom). ~1 an11el:t Vesllnclio sereno. \larln tio t.ourdos, o 

1 1'1·c;hlle1·0. l't·rdl ;.otn de Entre campos, llcl lia ltnlla, Rlcar· 
2~~~i. Texa~·.lac~. Ulll de .\Jarmele\e, Um oilltlrnsc. Vencedor1 

'l'o1h" ~'les concorrenles teem direito ao aor1~10. 
v~ prrrnl•><. t'Onrorm~ anunciamo<. '''º C•ll1'11tuldos por 3 

lif'ro.-; dt• hi.o;toria . .; t" mt\h 1u con!'>truti1t' d~ armnr •O at•it1o 
}1111kers• como •I •inio 1le consolnç.lo. 

IMPORTANT& - l'ellimos· a todo' o< conrorrent~s t·om di
reito " ~.,ort,~io ou•~ no~ ,..nnent co111 a moior 11rze11cla 05' seu' 
re1rato~.11ar;1~et••m11uhl1cndc,, nascondh:õc' do t·oncurso. Este< 
1u>t.lem -rr 1•cr111enlC1os. rormalo rios de rarLw dr ldent11tnde. 'ª CIU't:l Prn íJH(' fizerem a remes:-a do\o, r~tr:itos. cJe\'erào 
menclonur ,\'0111e, P,,c11dól/lmo, l<latle e .ltor(l(/a. 
~ 

S é rie 

I~ .• - chega a parecer estr:mho que l!~lc C'a/Jelo brallCO 
<1uc ralu no ref(o ttareces~e um tlehe. 1 ·:.? 

Pirolito 

1:1.• - t: eu ru111i n:io re:;umo ns despe ai da lalx:i. 1-2 
.\'fl11111'e11 

hi, - Entre '''la l:abilaçâo <' a parte do ra:>fo e~lste uma 
allnn<:n. !.!·:! 

l.eon<'I r~ Pias 
ti. O 1111•11ino fol no rio buscnr ill(ua 1iarn encher êste 

recl1>lcn1,., :l·~ 
/.é Delgado 

111. • - Procu1•ando aqui n licença ca11011/ca cncorHrel um 
tll'!'l(Ul~oso. 1 :! 

Neia 
19.' - 'cst:i resltlt•ncia, um animal d.oméslico, estragou-me 

uma pe~11 llo 1rstua1·10 . 2-1 
li .. llo11iz 

~'().• Quem te disse que aqui nesln província por/11g1Jesa 
11:\0 hnvla PRtrada ~ 1·2 

ll'illiam 

Para ter dirt.ito a fil!urar no (~uadro de Honra é 
necessíirio decifrar pelo menos dez charadas das que 
acima p111>1icamo;;. 

As decifrações, nas condiçües do concurso, devem 
estar em nosso poder até cís 6 horas da tarde do dia 5 
de Novembro (sábado). 

TIO TONIO 
Rua do Seoulo. 43 
LISBOA 

.1 
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CONTRA A PREGUIÇA:--A DILIGENCIA 
(Continuação da pagina :i) 

1 
~..>.-~~-'-~----.J...L__ _1 

O brinquedo tíca aqui, ate poderes preencher 
a condição, das clausulas do tio José,> 

A A vósinha Eulália ia vacilar. . . mas o Pai 
arrebatou-a a êsse gesto, de fraquesa·amorosa: 

"' 

Três semanas bastaram a Manuelíto, para 

PW:OU 

aprender a ler. Quando o avozinho fez anos, todos 
os netos se divertiam no jardim, com os seus 
ricos brinquedos-asiáticos. O comboio de Manue
lito era soberbo! 

Mas melhor, era, ainda, achar lindas as letras 
e compreender quanto nos valem estas «negras 
amigas•. 

FIM 

CORRESPONDENCIA 
Zé Ribeiro - Recet>i a tua cartinha e vou responder 

no q11c nela me pedes: 
l .º-0 pedido de capas para encadernar os «Pim·Pam· 

·Pnm > d1")P. ser dirigido il Administração de O Seculo. 
~"-A<; rapas encadernam um ano completo. 
'5.º-A po11co e pouco ''crás ~atisfeito o teu pedido de 

con,.,truçõe~. 
Um aliraço. 
l /ildrio - i:uora - A solução da<; pala\'ras cruzadas 

pode vir a ses;i11ir como costuma \'ir o questionário. 
Estou ~empre às tuas ordens. 
A. Loureiro de Sá- Covllhü - Embora falte dizeres 

a idade, os teus desenhos foram para a bicha. 
E com respeito ao Concur~o? Picaste tão satisfeito e 

não apareces? 
Tio TóN10 

PARA OS ITTEíliílOS COLORIREM 



. , . 

_,UMA BELA ACCAO 

O Manuelzínho Cana.lho, 
vendo, a dormir, num degrau, 
um op'rário sem trabalho, 
qaiz provar.lhe não ser mau. 

Ocorreu·lhe a ídéa nobre, 
de p6r um dístico enorme, 
sobre os~ joelbos do pobre 
que, cheio de frio, dorme. 

K ao •er que o duempregado 
consepiu muito dinheiro, 
tem o piedoso cuidado 
de retirar o letreiro. 

• 

Consigo próprio contente 
e com dó ® .proletário, 
o nosso hero~ prontamente, 
vai ao encontro do op"rário. 

E nele, como inscrição, 
escreve: - cJ á vi /> - sómente, 
inspirando a compaixão · 
dos ricos, de toda a gente. 

- •Oh que milagre !~ então diz, 
com grande satisfação, 
mal acorda, o ínf eliz, 
vendo o dinheiro no chão! 


